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MODERNICES OU ATUALIDÍDE PERENE DO ESPIRITISMO 
NÃO VENHO DESTRUIR A LEI CRISTÃ, MAS DAR LHE CUMPRIMENTO" (A. K a r d e c ) 

mesmos e ao nosso próxtnio; porém sam nos eseravizar-Pode parecer a muitos que o Espiritismo seja 
uma doutrina datada de Allan Kardec paxa nossos 
dias; todavia, cumpre lembrar que o Mestre Lionês 
se deu ao trabalho de codificar os princípios espiri-
tistas. Ele não fundou, nem criou a DouUina. Sim-
plesmente agiu como um sábio observador que, por 
não querer aceitar um falo como consumado, pós-se 
a campo investigando as razões e os fundamentos dos 
fatos que estavam em voga, mas que não são novos. 
Ao bom estudioso será permitido encontrar dentro da 
Bíblia uma sucessão de acontecimentos eminentemen-
te espíritas e esses poderiam ser objetos de um lon-
go estudo ao serem relacionados sob métodos de pes-
quisas. O mesmo se pode observar quanto às leis 
científicas. A queda dos corpos, a eletricidade, o mo-
vimento da Terra e sua esteridade, bem como uma 
lista enorme de fatos que existiram desde que o Mun 
do é mundo, porém, só foram analisados e compro-
vados pela Ciência na época devida. Para comprovar 
os ensinamentos divulgados pelo Código Espírita, per-
feitamente expostos, tanto no Novo como no Velho 
Testamento, temos página de Emmanuel, pela psico-
grafia de Chico Xavier, inserida no livro "OPIMAO 
ESPIRITA", em que esse mentor espiritual expõe, na 
primeira parte de sua mensagem, alguns tópicos, re-
ferentes à Epistola de Paulo ao Romanos (Cap. XVIII 
Vv 2 a 18) 

É uma página de orientação evangélica escrita 
há dezenove séculos, mas que parece ter sido redigida 
por alguém, que estivesse observando nossos dias 
atuais. Estas recomendações de Paulo aos seus com-
panheiros de fé, naquela época, são fielmente as reco-
mendações que temos recebido como diretriz para nos-
sa conduta. Teria Paulo escrito somente para a comu-
nidade romana do seu tempo ou seríamos nós os desti-
natários distantes aos quais se alongam seus ensina-
mentos?! Vejamos o que nos fala o Apóstolo de Tarso: 

— "Não vos adapteis às conveniências e con-
venções do mundo, mas transformai-vos pela renovação 
do entendimento, de modo a conhecerdes os desígnios 
de Deus, para que a vossa tarefa s e faça agradável e 
útil". Meus Deus! como deixar de ver nestas'pai avias 
convite incisivo, como só o Apóstolo dos Gentios sabia 
fazer para que nossa vida seja de dinamismo constante 
e de perene renovação para o melhor?! Não se permite 
ao cristão, equivale dizer ao espírita, a acomodação e 
a negligência. Cumpre-nos ser cada dia melhor em ho-
rizontes mais amplos e de maior capacidade no ser-
vir. 

Cumpre-nos, ainda, verificar como a reencar-
nação explica a diferença de compreensão, principal-
mente na oportunidade de melhorar-se a cada dia que 
passa. Vejamos nestas palavras o apelo para sermos 
sempre melhores, não só sob os aspectos transitórios de 
uma existência apenas, mas com os olhos postos no 
grande futuro, que nos é reservado. Está bem! Somos 
criaturas cio Mundo e aqui se faz necessários que vi-
vamos. Mas há grande diferença entre o homem exclu-
sivamente do Mundo e o homem que vive no Mundo 
para melhorar-se e melhora-lo... Seria o caso devermos 
avessos a tudo que o Mundo nos exige? Nem pensar. Que 
nossas obrigações sejam cumpridas com a melhor boa 
vontade no sentido de sermos úteis e fieis a Deus, a nós 

mos às "conveniências do mundo'. 
mi mi mi 

" Aprendei com perseverança o que vos convém 
saber, conforme o grau de vossa fé, porquanto assim 
como temos em um só corpo vários membros, e nem to-
dos eles guardam a mesma fuuçf.o, tamoém nós for-
mamos um só corpo em Cristo, embora sejamos indivi-
dualmente membros uns dos outros''. Pode cada um 
sentir nestas palavras do Iluminado Apóstolo dos Gen-
tios uma exortação à tolerância? Há nela toda uma 
sinfonia de tons, de compreensão, de moderação, de 
aprendizado... Só se é espirita intolerante quem não 
conhece devidamente os fundamentos cristãos dc nos-
sa Doutrina. Mas porque uns compreendem melhor do 
que outros? Entra aqui a Lei essencial do progresso 
espiritual, a qual vamos obtendo através' dos milê-
nios. 

"Desse modo, existindo diversos dons, segundo 
as concessões que nos são dadas, se nos cabe a profe-
cia seja ela praticada na medida de nossos, recursos; 
se convocados à administração, ocupemo-nos em admi-
nistrar; se localizados no ensino, devotemo-nos à ins-
trução; os que exortam, usem suas possibilidades em 
exortar; os que foram trazidos a repartir, procedam 
com liberdade: quem preside se:ia prudente; corações 
chamados ao exercício da Misericórdia, empreguem a 
misericórdia com alegria"... Como nos falam de per-
to estas exortações! Estão elas bem desenvolvidas nas 
mensagens que os Mentores Espirituais nos tem 
enviado eom muito amor pelos canais mediúnicos. 
Exatamente neste aspecto se ressalta a atualidade dos 
t-nsinamentos de nossa doutrina. Não são "moderni-
ccs", mas lições plenamente enriquecidas pelo aspecto 
da contemporaneidade, que caracteriza os Ensinos de 
Jesus. 

"Passarão a Terra e o Céu, roas as minhas pa-
lavras não passarão" — disse o Divino Mestre. Paulo 
era um porta-voz da mais alta qualidade no que con-
cernem os ensinamentos de Jesus. Pela evolução des 
tempos, pela_ digressão mesma feita pelo homem, hou-
ve deturpação dos Ensinos de Jesus, por isso se fez 
necessária a vinda do Codificador para, "consolando" 
os homens, chamá-los ao esclarecimento, à transforma^ 
çâo interior, ao progresso que é a lei natural e universal. 

. Espiritismo seria pois doutrina moderna? Se 
considerarmos seus cento e vinte e um anos de codifi-
cação, sim. Porém, se considerarmos seus fundamentos 
doutrinários, ele data da vinda do Cristo. E, áinda, se 
levarmos em consideração alguns pontos fundamentais 
por ele explicado à luz do Cristianismo, ele — o Es-
piritismo— é tão velho quanto o homem O que se de-
ve entender por moderno? O atual? O de caracterís-
ticas modernas?.. . Há muito o que pensar sobre este 
conceito. 

O que nos importa considerar ser Jesus o mais 
atualizado de todos os Mestres. 

Seus ensines, os roais sábios que a atualidade 
nos oferecem. Vamos observar que estamos nós fa-
zendo com a grande Mensagem de Jesus. Lembremo-
nos, todavia, que há uma grande respons3bilidade no 
que fazemos e defendemos e praticamos. . . 
SEVRE fFrança) Janeiro/79 ANTONIETA BARINI 

Reino de Deus... Mundo das crianças... 
Nestes dias, quando se firmam as alvíssaras do Ano Internacional 

da Criança, nos vem à lembrança um conto sobre episódio comovente. O 
fato ter-se-ia repetido, como tantos outros similares, em algum recanto do 
Globo, em lugar onde as luzes impiedosas embrutecem os homens e es-
curecem os caminhos do bom s e n s o . . . 

Destemido cabo de guerra, em manobra infeliz de sua vanguarda 
de pontoneiros, feriu-se gravemente. Socorrido pela Assistência do Front 
e, após os recursos imediatos, transferiram-no para outro hospital. De-
veria passar por delicada intervenção cirúrgica. Todo o Estado Maior 
ficou apreensivo, apesar do boletim médico assegurar sua recuperação à 
vista do seu estedo físico reagir com muitas probabilidades de superar 
aquela crise. Necessário, porém, o herói de tantas jornadas ficasse afas-
tado das atividades beligerantes, por certo tempo. Sua família do outro 
lado do Continente teve comunicação dessa aflitiva ocorrência. Mãe, es-
posa e filhos promoveram então meios para uma visita ao ilustre militar. 
Prepararam-se Imediatamente para esse dever inadiável. Mas havia o ca-
çula; seria temeridade levá-lo também porque o nosocõmio designado pa-
ra o refazimento do ferido estava na área beligerante. Mas a avó apre-
sentou solução para o impasse. Ela ficaria em companhia do garoto, 
pois poderia visitar o hospitalizado em outra oportunidade. Mesmo assim, 
houve as pondenrações de* que aquele menino, muito afeiçoado ao pai, 
poderia fazer bem ao general. Sua presença junto dele levar-lhe-ía, quem 
sabe, muito ânimo e alegria. 

Alguém, entretanto, lembrou-se de que poderia gravar um recado 
do menor ou uma fita magnética e, assim, o pai se contentaria, uma vez 
dessa maneira estaria compensada a sua ausência. E enquanto a ama 
da casa providenciava a gravação, osi demais concluíam os preparativos 
urgentes para a viagem... E foram logo em seguida. O caçula ficou 
assim em companhia da sua vovó. Ninguém, porém, ouvira a mensagem 
do menino ao pai, pois na pressa a gravação foi guardada com carinho 
para a finalidade prevista. A visita dos familiares ao militar, liberada pe-
les médicos, cercou-se de muito amor. Esposa e filhos transmitiram-lhe 
mjjlta vibração por renovados aientos. 

No entanto, ele notou, desde logo, ta falta do seu caçula. A mu-
lher apressou-lhe as informações: melhor prudência ficasse ele, naquela 
conjuntura, com a avó, dado as circunstâncias do acontecido. Entretan-
to, havia para seu coração a voz do filho num recado afetivo, trazido nu-
ma gravação. Insuscitado interesse se fez para ouvir esse recado infantil 
Uma surpresa se apossou de todos ao ouvir essa mensagem. 

O caçula do general, em sua ingenuidade de seis anos de idade, 
falava assim: — "Papai, deixa de fazer guerra... Volta para casa, pa-
pal!. . . para que matar os outros?... Deixa a guerra e venha brincar de 
cavalinho comigo. . . Olhe, papai. . . Jesus não gosta da guerra e nós 
somos de Jesus, ouviu?.. ." O oficial ficou atônito. Fechou os olhos o 
reviu sua infância. Em sua fase de menino, sua mãe lhe falava tanto 
do Divino Rabi!... Aque Nazareno Sábio da Galiléia dizia què as crian-
ças se assemelhavam com o Reino dos Céus, eram herdeiras do Seu 
amor. . . As lágrimas correram-lhe pelo rosto de homem rude, acostuma-
do às batalhas mais cruentas. E' pensou nas lutas inglórias entre as na-
ções sem objetivos de uma paz duradoura para a humanidade. Depois, 
falou aos que lhe estavam ao derredor do leito hospitalar: — "Ah! meu 
Deus . . . meu Deus . . . se os homens, antes das atitudes éxtremas, lem-
brassem de ouvir as crianças, de sentirem a orientação e os ensinos 
evangélicos! Ouvissem as crianças mansas, pacíficas e ingênuas que nos 
ensinam tanto sobre as limjtações das conquistas e os triunfos efême-
ros dos guerreiros! 

Os homens deveriam dar mais segurança ao Mundo para evitar a 
orfandade e a viuvez, a fome e a destruição... Se houvesse consulta a 
essas criaturinhas mansas, os beligerantes viriam o símbolo dos peque-
nos, que foram abençoados pelo Divino Mestre! E os homens, por certo, 
sentiriam de novo, por decoro e hombriedade, a necessidade de evitar 
as grandes hecatombes entre si. Devemos sentir, bom sei, que a "Terra 
pertence aos mansos e pacificadores"... E como seria amplo o senti-
do das leis de equidade, que nos ensinam esta verdade: — "O Reino 
de Deus envolve de paz o Mundo das Crianças!"... 

Agnelo Morato 

F i g u r a s e m " a s p a s " 

PROFESSOR HÉLIO PALERMO representou para nos-
sa terra o senso equilibrado dos que acertam como lí-
der político. Sua formação cívica e seus dotes de huma-
nismo definiram-no como o homem público credor de 
respeito de ioda nossa Região Sua serenidade constan-
temente justificava as irreverências dos adversários me-
nos avisados. Com essa índole ele se identificou no de-
ver sofrido de servir o Povo. Sem favor, Hélio Palermo 
definiu-se como ninguém em seu amor aos nossos pa-
gos, por isto mesmo seu passamento, estes dias, entris-
teceu toda a nossa comunidade. Elevou quanto lhe era 
possível nossa Franca. 

Os que, por estes dias, lhe retrataram a personalida-

de cívica, souberam bem defini-lo em conceitos de cro-
nologia elegíaca desse hora aflitiva. Manso e pacifico, 
esieva sempre na afinidede d£ò "bem-aventuranças". As-
sim. o colunista ponderado e valoroso Jorge Miguel deu-
nc3 informação de seu riespreendimento no empenho de 
"6ar sem sabor a quem" . Corrêa Neves, em oração 
fúnebre, ao representar a Imprensa Escrita e Falada, lhe 
c sfmit! o idealismo no que se confirmou em sua vida 
pública; Ricardo Pucci Neto fafou do reconhecimento dos 
que lhe assistiram a beleza de um Espirito independen-
te, quando construiu a harmonização entre a Politica e 
o anseio do Povo; o mestre Cirino Goulart — veterano 
das entidades que exornam as virtudes e as tradições 
destes pagos — elevou-lhe os louvores de um hino na 
poesia do reconhecimento. Também as enquetes da nos-
sa Imprensa encontram as respostas judiciosas em pa-
receres definidos, que enalteceram Hélio Palermo co-
mo educador, advogado, industrial, jornalista, guindado em 
dois períodos alternados ao alto cargo de Prefeito Mu-
nicipal do nesso Município, pela vontade popular. Em 
todas as suas atividades desse banquisto cidadão se hou. 
ve com sua simplicidade de bom e no rigor da Justiça 
Leica. As opiniões que se somam sobre esse vulto sa-
lientam ainda sua dedicação à extremosa esposa, da. Al-
cina Arantes, à sua diletisalma Denise e demais familia-
res, onde há um quadro de valores como Dr Alfredo, 
Elza. Maria, Américo, Leandro, Nélson e João Palermo 
Jr. A Franca se orgulha dessa criatura, porque ela re-
presentava célula em cada manifestação de suas forças 
vivas e Intelectuais A vida edificante de Hélio Palermo, 
a nosso ver, teve sua sedimentação no que mais se va-
lorizou como professor do Ensino Primário. Conhecêmo-
lo no Grupo Escolar "Barão da Franca". Seu didatis-
mo de moço mentalizado sabia dosar suas aulas às 
crianças com esse amor nativo à nossa Pátria. Fez-se 
acimirado de seus alunos, dado seu amor incondicional ao 
Brasil! Naquele estabelecimento escolar, em seu dever 
santificado de lecionar, ensinava seriamente as noções 
elementares da Instrução e Educação. Ao ter nas mãos 
o giz para traçar em branco a9 letras no quadro-negro, 
sua alma alçava-se às avaliações cívicas. . . 

Sua vontade de humanizar, convencer, corrigir, expor 
estava em seu próprio coração, nessa certeza de que 
cada formação juvenil despertaria para um patriotismo 
sadio. Nesse ambiente, entre os alunos pobres do Bair-
ro da Estação e seus colegas de docência nesse soda-
lício do nosso Ensino, despertou, é bem certo, para defi-
nir-sa na Politica, a fim de encontrar soluções paia mui-
tos problemas cruciais de nosso meio. Antes mesmo de 
haver funcionários assalariados para a aplicação do pro-
grama de assistência social, Hélio Palermo sabia como 
destinar as verbas provindas da cota acrescentaria aos 
impostos municipais. Sua diretriz como administrador se 
fez à* vezes, independente, dadas certas circunstâncias. 

Entretanto, sempre esteve pronto ao diálogo e tolera-
va as criticas que o fizessem encontrar os pessivois en-
ganos de sua administração. Agora, Hélio Palermo foi 
impensado pela Vontade Divina dos encargos e das in-
junções terrenas. 

E a Franca guardará seu nome, definido pelo heroís-
mo dos que tornaram carismáticos, no juizo dos que 
ccníirmam: "Vox Populi — Lex Est".. . Nessa hora de 
^variação ao que ele representou para nossa população, 
vem-nos à lembrança outro nome que muito se destacou 
para os anseios de nossa gente. Referimo-nos ao dr. 
Ismael Alonso y Alonso. Esses dois homens representam 
marcos exemplares para todos os que ingressam na Po-
lítica com a finalidade de servir... 

Se o nome do dr. Alonso representa altruísmo e to-
lerância, o do Hélio torna-se base de duas colunas tam-
bém: a do humanismo e da solidariedade... 

Enquanto um ficou memorizado na rua que lhe guar-
da o nome, outro se marcou com o rubro sangue dos 
que se misturam com o anseio do povo: a abrir aveni-
das para alcançar horizontes Ilimitados da Terra das Três 
Colinas. Nomes essim, embora o tempo passe, jamais 
ficam esquecidos no espaço das horas. Isto porque suas 
ativicJedes preencheram espaço de tempo e demarcaram 
momentos definidos para o bem comum. E, cremos, Hé-
lio Palermo marcou esse momento que vai se fazer eter-
no na nossa saudade e no nosso apreço.. . Ele repre-
sentou o efetivo corespondente das aspirações de todos 
nós. Triba-Acã 

Transcrito do "Comércio da Franca" 
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APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DA FUN-
DAÇÃO ESPIRITA "ALLAN KARDEC", REFEREN-
TE AO EXERCÍCIO DE 1978, com» também do Ba-
lam;» Geral e Demonstração das contas de Receitas e 
Despesas do mesmo exercício, pelo seu Presidente, si. Di-
jalvo Braga, na Assembleia Ocrai rvali/ada no dia 28 
de janeiro de 1979, de acordo com o Artigo 30 S 1? 
dos Estatutos da Fundação 

Prezados Consócios. 
Ao completar nossa Entidade mais um exercício 

de atividades, é-nos motivo de enorme júbilo dizer que, 
em todos os seus Departamentos, tudo correu na mais 
perfeita.ordem, inclusive nas inúmeras inovações surgi-
das, e em seguida fazemos síntese de todas as ocorrên-
cias, para que todos possam tomar conhecimento de nos-
so trabalho, voltado sempre para o bem do próximo, 
dentro dos preceitos da Doutrina que nos irmana. 

HOSPITAL ESPIRIT A "ALLAN KARDEC" 
MELHORIAS INTERNAS 

Durante todo o transcorrer de 1978 continuou em 
execução nosso programa de reformas e construções, bem 
como de estruturação administrativa. Graças a esse pro-
grama, que já vem sendo desenvolvido há três anos, o 
Hospital alcançou uma conquista que consideramos uma 
expressiva vitória: a sua colocação na Segunda Faixa es-
tabelecida pela Classificação de Hospitais da Coordcna-
doria dc Saúde Mental. Além de ter sido um inestimá-
vel subsídio econômico para uma melhor assistência aos 

Movimento de Pacientes Pagantes - Convênio com a 

EXERCÍCIO DO ANO DE 1.978 
enfermos, fuá ainda' conquista que colocou nosso Hospi-
tal no nível dos melhores do nosso Estado, na especia-
lidade . 

Pudemos reformar a fachada do Hospital, que 
apresenta-se agora mais moderna, com uma apresentação 
mais receptiva e alegre. 

Igualmente a Portaria, a Secretaria e a Sala do Di-
retor sofreram completa reforma, colocando-as mais apre-
sentável e mais confortáveis ao público, que passou a 
contar inclusive com confortáveis sanitários (um mascu-
lino e outro feminino). 

O SAME também foi ampliado, contando agora 
com melhores e mais práticos serviços de arquivo e do-
cumentação . 

O Pavilhão "Ofélia Russo" também sofreu com-
pleta reforma em 1978. A parte superior, consta de dor-
mitórios e sanitários, está agora bem mais confortável 
com as novas janelas e móveis. A parte térrea passou a 
contar com os seguintes melhoramentos: SALA DE AD-
MISSÃO. VESTIÁRIO DE FUNCIONÁRIOS, SALAO 
DE BELEZA, SALA DO DIRETOR CLÍNICO, SA-
NITÁRIOS PARA PESSOAL TÉCNICO, SALA DE 
SERVIÇO SOCIAL E PSICOLOGIA, COPA. 

O prédio em que funcionava a antiga cosinha mas-
culina foi inteiramente reformado, passando agora a con-
tar com as seguintes melhorias: amplo dormitório mascu-
lino, um apartamento completo, vários sanitários, dois 
postos de enfermagem, sila de consultas. 

O páteo masculino foi agraciado com um amplo 

Coordenadoria 

e moderno barracão paia lazer dos enfermos, 
Instalamos também em 1978 uma biblioteca, jun-

tamente com um salão de reuniões. 
Nesse ano também iniciamos e quase terminamos 

a construção de um moderníssimo VELÓRIO, com am-
plas acomodações, buffet e sanitários, c também dc uma 
Enfermaria' no setor feminino. 

O nosso PROGRAMA DE REFORMAS E CONS-
TRUÇÕES é bem amplo e está sendo executado a lon-
go prazo, cogitando sempre" de melhores níveis técnicos 
c dc uma assistência cada vez melhor, maior e mais hu-
manitária — que constitue a nossa meta, a razão dc ser 
de nosso trabalho. 

SERVIÇO DE ARQUIVO MÉDICO E ESTATÍSTICA 
Sempre cogitando em se aperfeiçoar e acompanhar 

os progressos desenvolvidos pelos serviços similares, o 
SAME teve ótimo funcionamento em 1978, sendo princi-
palmente de se destacar ainda uma maior movimentação 
em vista da implantação do Ambulatório. 

Teve o SAME sua função plenamente desenvolvi-
da, auxiliando grandemente o Corpo Clínico e a Enfer-
magem quanto ao fornecimento de dados estatísticos, 
prontuários bem informados, etc. 

Pelo Movimento Geral de Entradas e Saídas, o 
SAME nos informa a seguir com relação à movimenta-
ção e permanência de pacientes do Hospital, durante o 
ano que se findou. 

de Saúde Mental e Particulares 
Existiam em 31 - lá • 1.977 — 8o Homens e 8o Mulheres 
ENTRADAS ALTAS ÓBITOS TOTAL PARCIAL GERAL 

1 9 7 8 H M H M H II M H M 

JANEIRO , 1 0 1 ' 1 0 80 80 160 

FEVEREIRO 3 0 1 0 0 0 82 80 ' 162 

MARÇO 3 I 7 1 0 0 83 80 163 

ABRIL 0 4 0 3 0 0 83 81 164 

MAIO 1 1 1 1 0 0 83 81 164 

JUNHO 0 2 1 0 o 0 82 83 165 

JULHO 2 2 1 1 0 0 83 84 167 

AGOSTO 0 1 2 2 o 0 81 83 164 

SETEMBRO 29 1 2 0 1 88 109 197 

OUTUBRO 9 3 0 4 0 0 97 108 205 

NOVEMBRO 1 3 1 2 0 0 97 109 206 

DEZEMBRO 
: ; 1 0 1 1 0 1 97 || 107 204 

MÉDIA DE PERMANÊÍ •JCIA sa 177 II J 

M o v i m e n t o A n u a l d e P a c i e n í e s Gratuitos 
EXISTIAM EM TRATAMENTO EM 31 - 12 - 1.977 — 17 HOMENS E 32 MULHERES 

ENTRADAS ALTAS ÓBITOS TOTAL PARCIAL GERAL 

1 9 7 8 H f " ' M H M H M H 1 M 

JANEIRO 0 íi 3 1 1 0 0 16 34 50 
FEVEREIRO 0 3 ' 0 3 0 0 16 34 50 
MARÇO 0 1 I 2 0 0 15 33 48 
ABRIL 1 1 0 3 0 0 16 31 47 
MAIO 

1 i 1 
2 3 0 0 15 1 29 44 

JUNHO 2 1 2 1 1 0 0 16 30 46 
JULHO 0 lí 0 0 J 1 0 0 16 1; 29 45 
AGOSTO 1 |i 2 0 1 3 0 0 17 i 28 45 
SETEMBRO 3 ll 3 0 4 0 0 20 27 47 
OUTUBRO . 2 2 6 § 1 0 0 16 II 28 44 
NOVEMBRO 3 \ 3 3 0 0 16 1 28 44 
DEZEMBRO 6 il 4 2 J 2 0 0 20 H 30 50 

MEDIA DE PERMANÊNCIA = 46 
II » 

TERAPEUTICA OCUPACIONAL PSIQUIÁTRICA 

Na tentativa de propiciar aos pacientes de ambos 
os sexos a ocupação artística e manual, para mais fá-
cil recuperação mental e social, este serviço ofereceu aos 
enfermos um amplo salão de recreações e aprendizado, 
lendo as senhoras participado de aulas de costura, bor-
dados, crochés, e os homens participado dos trabalhos 
dc artesanato e ocupações manuais. Ali também reali-
zam-se representações musicais e audições de TV, o mes-
mo acontecendo nos pátios, tanto masculinos e femini-
nos, onde durante todo o ano tivemos bailes, festivais mu-
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sicais, festas comemorativas, etc. , com grande participa-
ção dos pacientes. 

Destacamos aqui este aspecto do tratamento psi-
quiátrico porque cie foi-nos preocupação constante em 
1978, pois o reconhecimento de seu valor ensejou-nos a 
busca de várias soluções e complementos ao que já es-
tava sendo realizado, e nosso trabalho neste sentido se 
refletirá mais eficazmente. 

CORPO CLÍNICO 
Sob a direção do dr. Alberto Fernandes Patrício, 

o Corpo Clínico desenvolveu um trabalho eficiente em 

1978. Na parte psiquiátrica esteve integrado por esse psi-
quiatra e pelos drs. José Alberto Touso e José Cesário 
Francisco J r . , três profissionais competentíssimos, que 
diariamente deram uma assistência médico psiquiátrica das 
melhores aos pacientes. Na parte clínica tivemos cm 1978 
om subsídio valioso através do ginecologista dr. CieomaT 
Borges de Oliveira c do dr. Antônio Alcântara, parasito-
logista afamado, ambos tendo desenvolvido também uma 
eficiente medicação. 

A esses quatro esculápios que tanta técnica, ca-
rinho e dedicação concederam a todos os nossos pacien-
tes, aqui o nosso comovido agradecimento 

«A NOVA ERA» 



TERAPÊUTICA CLINICA-PSIQUIÀTRICA 
E ENFERMAGEM 

Sempre procurando novos e melhores meios de 
Krvir ao paciente, a terapêutica clínica-psiquiátrica, em 
conjunto com a Enfermagem, alcançou precioso índice de 
técnica em 1978, com a adoção de novos métodos e a 
disponibilidade de novos equipamentos. 

1 — T . Psicofarmacológica — com perfeita organiza-
ção e distribuição de medicamentos, funcionou 
com perfeição e boa disponibilidade de estoque, 
sob a direção do farmacêutico Galileu dos San-
tos Macedo. 

2 — Praxiterapia — intensificamos o aspecto laborte-
rápico, abrindo aos pacientes novas áreas de tra-
balho em vários setores hospitalares (horta, jar-
dins, chácara, limpeza, almoxarifado, cosinhas, 
etc). 

3 — Intercorrências clínicas — aquelas cujo atendimen-
to se tornou deficiente no Hospital, tiveram seu 

atendimento, simples c de urgência, através dc 
convênio com outros Hospitais. 

4 — Injeções — 1.499 aplicações. 
5 — Exames de sangue: 

a) M. G. — 60 
b) W. D. R . L. — 60 
c) Glicose — 6 
d) hemograma — 3 
e) P. B. I . — 4 

6 — Exames de urina — 166 
7 — Exames d e feses — 150 
8 — Exames ginecológicos — 28 
9 — Exames c / cardiologista — 4 

10 — Abreugrafias — 142 
11 — Revisão periódica dos pacientes: 

a) crónicos — 30 em 30 dias. 
b) agudos — 15 em 15 dias, ou menos. 

12 — Terapia ocupacional — confecção de bordados. 
13 — Visualizações — TV nos páteos e refeitórios, e 

na sala de recreação. 
14 — Musicoterapia — sistema de música ambiente em 

F M. instalado em todo o Hospital, propiciando 
momentos de prazer. 

15 — A Enfermagem está a cargo da Enfermeira Alto 
Padrão sra. Guglielma Bartoli, que tem demons-
trado eficiência e dedicação para com o Hospital 
de um modo geral. 

16 — A parte clínica, a cargo do Dr. Cleomar Borges 
de Oliveira, atendeu e revisou todos os pacientes, com 

ótimos resultados. « 
AMBULATÓRIO MÊDICO-PSIQUIATRICO 

Em 1978 dinamizamos o movimento ambulatorial, 
colocando este serviço gratuitamente à disposição de pa-
cientes externos, de Franca e de várias outras cidades. 

Além de psicoterapia e orientações quanto a ne-
cessidade de tratamento e exames complementares, fo-
ram aviadas gratuitamente por nossa Farmácia, 1010 re-
ceitas, de um total de 1940 receitas fornecidas aos pa-
cientes ambulatoriais. 

Abaixo, o resumo de seu movimento: 
NílMERO DE CASOS NOVOS 332 
NO MERO DE RETORNOS 900 

TOTAL DE ATENDIMENTO 1.232 
GABINETE DENTÁRIO 

Sob a responsabilidade dos capacitados cirurgiões-
dentistas drs. Wencfledo de Toledo e Agnelo Morato, a 
assistência odontológica dos enfermos foi muito eficien-
te, apresentando o seguinte movimento: «• 

EXTRAÇÕES 108 
OBTURAÇÕES 83 
CIRURGIAS 4 
OUTROS 98 
TOTAL DE ATENDIMENTOS 293 

DENTADURAS 2 
PONTE MÓVEL 1 
ISOLAMENTO "OXE" 63 

TOTAL GERAL 359 
Não poderíamos, nesta oportunidade, deixar de 

agradecer a esses abnegados confrades, que graciosamen-
te tanto carinho e atenção ofertaram aos nossos pa-
cientes . 
ASSISTÊNCIA A INDIGENTES 

Continuamos no mesmo ritmo quanto ao atendi-
mento de enfermos desprovidos de recursos, fornecendo-
Ihes hospedagem, medicação, roupas, calçados, alimenta-
ção e até passagem para retorno à localidade de ori-
gem. Apesar dos impecilhos de ordem econômica, con-
servamos um bom índice de gratuidade, conforme se pô-
de observar no quadro do Movimento dc Entradas e 
Saídas apresentado linhas atrás. 
SESSÕES DOUTRINARIAS 

Não descuramos das preteções evangélicas, que 
têm acontecido todas as segundas, terças e sexta-feiras, 
sob a direção dos confrades Agenor Santiago, dr. Ag-
nelo Morato, Antônio de Carvalho, e Vicente Richinho. 

Com a colaboração desses amigos, essas reuniões, 
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tão úteis para a recuperação dos pacientes, realizaram-se 
ininterruptamente, tendo a presença de todos 03 interna-
dos, e seus benefícios estenderam-se também aos neces-
sitados em geral, sendo este o principal objetivo das reu-
niões dc sexta e terça-feira. 

CHÁCARA 
Movidos principalmente pela necessidade de pro-

porcionar ocupação manual aos pacientes, aumentamos 
ainda mais a área destinada à Horta do Hospital, que em 
1978 produziu verduras com fartura, suprindo totalmen-
te as cosinhas. Iniciamos uma maior produção de legu-
mes e cogitamos em colocar o Hospital auto-suficiente 
desta parte no ano que se inicia. O mesmo se diga com 
referência à produção de frutas. 

Todas as realizações deste setor são efetivadas com 
o duplo objetivo dc aliviar a despesa de gêneros ali-
mentícios e colocar à disposição dos pacientes cada vez 
mais recursos laborterápicos. 

GRÁFICA "A NOVA ERA" 
Com um grande número de fregueses e entregan-

do satisfatoriamente as encomendas de nosso escritório, 
além de expedir em dia o Jornal "A Nova Era", onde o 
mesmo é confeccionado, a Gráfica "A Nova Era" tem 
seguido em franco progresso sob a coordenação de nos-
so prezado confrade Atílio Derucci. 

LIVRARIA "A NOVA ERA" 

A Livraria tem propiciado a todos os estudiosos 
da Doutrina Espírita e da cultura em geral, amplos re-
cursos, adquirindo os mais interessantes e instrutivos li-
vros editados no Brasil. Tem também atendido com pre-
cisão a todos os pedidos que lhe chegam d e todo o País 
e do exterior, sob o comando e esforço^ do valioso com-
panheiro Agenor Santiago, a quem ficamos imensamen-
te gratos pelo trabalho eficiente e desinteressado. 

JORNAL "A NOVA ERA" 

Nosso quinzenário tem levado ininterruptamente 
meisageas de paz e fraternidade a todos os rincões do 
Brasil « de várias partes do mundo, contando com u n 
quadro de vários colaboradores que enriquecem suas pá-
ginas apresentando conceitos de grande espiritualização e 
sã filosofia. 

Com sua edição de 9 500 exemplares quinzenais, 
continuou sob a responsabilidade dos jornalistas dr. Ag-
nelo Morato e Vicente Richinho, que tanto têm feito no 
sentido de manter aquela sadia linha doutrinária e uma 
melhor apresentação. 

Delineado que está o labor exercido por todos os 
Departamentos da Fundação, a seguir apresentamos o 
Balanço Geral e a Demonstração das Contas de Recei-
tas e Despesas ocorridas no exercício de 1978, onde po-
deremos acompanhar de perto toda a movimentação eco-
nõmico-iinanceira verificada « 1 mais um exercício findo. 

Fundação Espírita "Allan Kardec" - Franca - Sp. 

C. « . C. M. F. D » 47 957 887/0001-40 

FRANCA 31 de dezembro 4e 1.978 

BALANÇO GERAL 

A T I V O 

DISPONÍVEL 

I — HOSPITAL 

Caixa 
Bancos 

II — GRAFICA 

Caixa 
Bancos 

13.476,84 
208.387,03 

10.271,13 
949,41 

221.863,87 

11.220,54 

III LIVRARIA 

Caixa 
Bancos 

8.690,34 
14.863,00 23.553,34 

IV — JORNAL 

Caixa 

REALIZAVEL 
I _ HOSPITAL 

Contas a Receber 
Conv. e Contr. Assist 
Contas e Tít. Diversos 
Med., Mat. Componeates 

II — GRAFICA 

Contas a Receber 
Contas e Tít. Diversos 
Almoxarifado 

2.000,00 
761.870,00 

88.002,58 
93.463,04 

275.909,75 
18.194,53 
66.607,00 

21 .467,00 

945.335,62 

360.711,2! 

278.104,75 

III — LIVRARIA 

Contas e Tít. Diversos 
Almoxarifado 

2.305,90 
34.048,00 36.353,90 1.342.400,80 

IMOBILIZADO 

I -— HOSPITAL 

Imóveis de Uso 
Construções Andamento 
Bens U. Méd. Odontol. 
Bens de Uso Diversos 

17.168.943,13 
5.365.307,99 

266.467,31 
2.532.493,04 25.333.211,47 

III 

GRAFICA 

Bens de Uso Diversos 

LIVRARIA 

Bens de Uso Diversos 

T O T A L D O A T I V O 

579.422,84 

1.720,17 25.914.354,48 

27.534.860,03 

«A NOVA KR A» 



EXIGÍVEL 
I — HOSPITAL 

Fornecedores 
Einpr. c / Salários 
Obrig. Previd, — Inps 
Obrig. Sociais — Fgts 
Obrig. Sociais — Pis 
Contas a Pagar 

JI — GRAFICA 
Fornecedores 
Empr. c / Salários 
Obrig. Previd. — lnps 
Obrig. Sociais — Fgts 
Obrig. Sociais — Pis 
Contas a Pagar 

IH — LIVRARIA 
Fornecedores 

IV — JORNAL 
Contas a Pagar 

NAO EXIGÍVEL 
I — HOSPITAL 

Património 
Res. de Patrimônio 
Terrenos Loteados 

P A S S I V O 

42.173,99 
199.430,02 
52.901,11 
60.473,33 
19.414,76 

480.815,19 

336.558,02 
43.353,58 

9.421,98 
3.394,35 
4.281,57 

16.907,64 

855.208,40 

413,917,14 

4.993,90 

158.811,50 1.432.930,94 

14.063.817,58 
4.450.837,19 
5.975.000,00 24.489.654,77 

II GRAFICA 
Patrimônio 
Res. de Patrimônio 

427.282.64 
110.154,88 537.437,52 

III — LIVRARIA 
Palrinóaio 
Rck. dg Patriaiònio 

56.023,34 
610,17 56.433,51 

IV JORNAL 
Patrimônio 21.467,00 25.105.192,80 

RESULT. EXERC. FUTUROS 
I — HOSPITAL 

Lucro Inflacionário 996.736,29 

T O T A L D O P A S S I V O 27.534.860,03 

— DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE "RECEITAS E DESPESAS" 

D É B I T O 

I — HOSPITAL 
PESSOAL: SERVIÇOS 

PRÓPRIOS 
Ordenados a Médicos 
Ordenados a Enfermeiros 
Ordenados a Diversos 
Encargos Sociais - Fgts 
Encargos Sociais - Pis 
Seguro c / Ac. Trabalho 
13? Salário - Geral 

PESSOAL: SERV. 
TERCEIROS 

Serv. Div: Empresas e 
Autônomos 

MED. MAT. E 
COMPONENTES 

Gên. Alimentícios 
Irapr. e Mat. Expediente 
Mater, de Consumo Geral 
Drogras e Medicamentos 
Oxigênio c Carbogênio 
Combustíveis e Lubrific. 
Peças e Acess. Reposição 
Lenha 

IMP. TAXAS, CONTR. 
E MULTAS 

Contribuições Sindicais 
Taxa de Serv. Públicos 
Ass. de Classes 
Multas Diversas 

DESPESAS 
FINANCEIRAS 

Juros 
Despesas Bancárias 

DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 
Taxa D'água e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Assinaturas Jornais e Rev. 
Dcsp. de Viagens 

411.376,00 
1.090.885,82 
1.061.866,17 

213.530,87 
29.013,42 
29.449,07 

222.927,96 3.059,049,31 

319.386,70 

.541.257,27 
97.024,82 

228.306,08 
316.294,33 

1.553,44 
153.631,74 

33.451,10 
18.385,00 2.389.903,78 

1.138,53 
13.332,34 
5.615,60 

159,60 

8.815,36 
150,50 

119.227,30 
2.056,23 

24.476,00 
850,00 

16.169,00 

20.246,07 

8.965,86 

A TRANSPORTAR 
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162.778,53 5.797.561,72 

DE TRANSPORTE . . . . 
Fretes, Carreios e Cond. 
Desp. Postais e Telegr. 
Contribuições Diversas 
Div. não Classificadas 
Colchões, Roupas e Sim. 
Desp. c / Veículos 
Manutenção e Cons. Máq. 
Man. e Cons. Bens de Uso 

RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 

Superávit verificado neste 
exercício/78 - Hospital 

II — GRAFICA 
PESSOAL: SERV: 

PRÓPRIOS 
Ordenados a Diversos 
139 Salário 
Encargos Sociais - Fgts 
Encargos Sociais - Pis 
Seguro e / Ac. Trabalho 

PESSOAL: SERV. 

TERCEIROS 

Serviços Terceiros 

MAT. PRIMA, MAT. 
E COMPON. 

Papel, Tinta e Outros 
Impr. e Mat. Expediente 
M»t. d* Cons. «m Geral 
Oèfi. Alimentícios 
Combustívei» e Lubrif. 
Peças e Ac. de Reposição 

IMP TAXAS, CONTR. 
E MULTAS 

Contrib. Sindicais 
Taxas de Serv. Públicos 
Imposto s/ Prod. Industr. 

DESPESAS 
FINANCEIRAS 

Juros 
Descontos Concedidos 

DESPESAS GERAIS 

Aluguéis 
Energia Elétrica 
Taxa D água e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Despesas de Viagens 
Fretes, Carretos e Cond 
Desp. Postais e Teiegr. 
Div. não Classificadas 
Manut. e Ref. Máq. 

RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 

Superávit verificado neste 
exercício/78 - Gráfica 

III — LIVRARIA 

MAT. PRIMA, MAT 

E COMPON. 
Livros Diversos 
DESPESAS GERAIS 
Frestes. Carr. e Conduções 
Desp. Postais e Telegr. 
Div. não Classificadas 

RESULTADO DO 
EXERCÍCIO 

Superávit verificado neste 
exercício/78 - Livraria 

IV — JORNAL 
MATÉRIA PRIMA, 

MAT. COMPON. 
Confecção - jornal 
DESPESAS GERAIS 
Dcsp. Postais e Telegr. 

RESULTADO D O ' 
EXERCÍCIO 

Superávit verificado neste 
erercício/78 - Jornal 

162.778,53 
40.118,99 
84.362,90 

220,00 
73.940,60 

116.047,88 
24.102,37 

1.500,00 
12.390,00 

5.797.551,72 

322.704,38 
26.817,74 
23.251,51 

6.686,04 
.3 .732,51 

260.805,81 
22.863,45 

9.389,57 
8.885,70 
1.746,90 

250,00 

175,60 
97,00 

50.159,92 

3.379,11 
3.296,62 

50.000,00 
4.411,66 
2.089,02 
9.522,00 
1 .520,00 

19.392,34 
33,00 

8.364,26 
200,00 

30,00 
885,00 
633,50 

• I 

515.461,27 6.313.012,99 

309.805,29 

383.192,18 

12.635,00 

303.941,43 

50.432,52 

6.675,73 

. - * j .. - + .. - j 

w 
? 

95.532,28 852.409,14 

11.770,65 

478,24 

- I 
S 

1.548,50 13.319,15 

I . ,-J! ."*J3r«• "••> - V I 

22.627,391 

143.311,50 

5.000,00 148.311,50p 

21.467,00 § 

T O T A L D O D É B I T O 7 .681.430,701 
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C R É D I T O 

1 — HOSPITAL 

RECEITAS 

ORDIN ARIAS 

Diárias dc Enfermar. -
CSM 

Diár. e Quartos - P. Part. 

RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 

Aluguel de Imóv. Urban. 
Aluguel dc Instalações 
Descontos s / Compras 
Juros Recebidos 
Verbas Federais 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Contr. de Sócios 
Drogas e Medicamentos 
Utensílios Diversos 
Gêneros Alimentícios 
Material de Cons. Geral 
Div. não Classificadas 
Lenha 
Colchões, Roupas e Sim. 

5 .554 .199 ,00 
193.201,00 

57 .480 ,00 
25 .000 ,00 

6 .196 ,99 
4 .191 ,85 

16.000,00 
30 .000 ,00 

434 .768 ,90 
2 .057 ,00 

79 .773 ,00 
9 .000 ,00 

99 .311 ,00 
28 .343 ,20 
25 .816 ,34 
18.640,00 
38 .840 ,00 

5 . 7 4 7 . 4 0 0 , 0 0 

686.679,75 
133,561,50 

875.418,28 6 622 .818 ,28 

A T R A N S P O R T A R 6.622.818.28 

D E TRANSPORTE 
II — GRAFICA 

RECEITAS 
ORDINARIAS 

Impressos Diversos 
O Jornal " A Nova Era" 
RECEITAS 

EXTRAORDINÁRIAS 
Diversas não Classificadas 

III — LIVRARIA 
RECEITAS 

ORDINÁRIAS 
Livros Diversos 
RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 
Descontos s / Compras 
Juros Recebidos 
Diversas não Classificadas 

6.622.818,28 

820.241,25 

32 .646 ,13 852.887,38 

10.659,10 
411,50 

4 .059 ,94 

IV J O R N A L 
RECEITAS 

ORDINÁRIAS 
Assinaturas do Jornal 
RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 
Donativos Recebidos 
Public, e Propagandas 

6 .854 ,00 
5 .800 ,00 

20 .816 ,00 

15.130,54 

157.124,50 

12.654,00 

35 .946 ,54 

169.778,50 

T O T A L D O C R É D I T O 7 . 6 8 1 . 4 3 0 , 7 0 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Ge-

ral do "ATIVO E PASSIVO", somando a importância 

de Cr5 27 534.860,03 (VINTE E SETE MILHÕES, 

QUINHENTOS E TRINTA E Q U A T R O MIL, OITO-

CENTOS E SESSENTA CRUZEIROS E TRÊS CEN-

TAVOS), bem como a Demonstração das Contas de RE-

CEITAS E DESPESAS, a importância de Cr$ 

7 .681 .430 ,70 (sete milhões, seiscentos c oitenta e um 
1 mil, quatrocentos e trinta cruzeiros e setenta centavos). 

R E C O N H E C I M E N T O 
Franca. 31 de dezembro de 1978. 

Diialvo Braga 
— Presidente — 

Guálter dc Almeida Cardoso 
— 1? Tesoureiro — 

Manoel Ferreira de Andrade 
C . R . C . S P. 87933 
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— PARKCER DO CONSELHO FISCAL — 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fis-
cal da FUNDAÇAO ESPIRITA "ALLAN K A R D E C ' , 
examinando a demonstração das contas "RECEITAS E 
DESPESAS", e demais documentos relativos ao Balan-
ço encerrado em 31 de dezembro de 1978, tendo encon-
trado tudo na mais perfeita ordem são de parecer que 
merecem aprovação. 

Franca, 31 de dezembro d e 1978. 

Carlos Florêncio Richinho 
Mário Ferrante 

Antônio dc Carvalho 

A DESGRAÇA REAL Antônio Fernandes Rodrigues 

A infelicidade é a alegria, é o prazer, é o tu-
multo, é a vã agitação, é a satisfação louca da 
vaidade, qu e fazem calar a consciência, que 
comprimem a ação do pensamento, que ator-
doam o homem com relação ao seu futuro. 

Delfina de Girardia (Paris, 1861) 
" O Evangelho Seg. o Espiritismo" 

Quando estamos revestidos do corpo carnal, ve-
mos as coisas de uma forma e quando desencarnados dc 
outra . Assim é que, aquilo que julgamos uma desgraça, 
na realidade é uma felicidade e vice-versa, dependendo do 
ângulo que analisarmos. Vamos aos exemplos: A o invés 
de enveredarmos pela porta estreita da renúncia, do tra-
balho e da humildade, preferimos a porta larga das faci-
lidades, da indolência e da vaidade. Quando as dificul-
dades nos visitara, acompanhadas de uma série de proble-
mas, nos lamentamos, nos desesperamos; no entanto, elas 
deveriam ser recepcionadas com paciência c resignação, 
porque as mesmas representam os cobradores de nossos 
débitos; e se estamos pagando, deveríamos nos regozi-
jar, porquanto, mais feliz é aquele que paga do que aque-
le que se endivida. Esta é, portanto, a visão que devería-
mos ter dos obstáculos que teremos de vencer mais cedo 
ou mais tarde, tendo em vista que não poderemos alcan-
çar a felicidade, enquanto não nos aperfeiçoarmos. 

O mesmo acontece em relação aos reencarnes e 
desencarnes. Quando algum familiar desencarna ficamos 
amargurados, no entanto, deveríamos nos alegrar, tendo 
em vista que aquele que se liberta da prisão da carne é 
como se tivesse concluído uma tarefa e se encaminhas-
se para receber o prêmio a que fizera jus. O mesmo não 
acontece com o renascimento, que deve ser motivo de 

apreensão e de dúvidas, porque não sabemos se o reen-
carnante será bem sucedido em sua jornada terrena, de-
vido aos percalços, e tentações que terá que enfrentar. 
Uma nova existência terrena é sempre uma incógnita em 
nossas vidas, embora necessárias para a nossa evolução. 

Segundo os materialistas, os vitoriosos são aqueles 
que venceram financeira e socialmente ou quando bem 
sucedidos com o sexo oposto. Com o que não concor-
dam os espiritualistas, pois estes afastam-se dessas ilusões, 
que somente os impedem de alçarem voo para as para-
gens angelicais, porque apreciando as vantagens transitó-
rias, estarão presos ao vai-e-vem das reencarnações, por-
quanto estarão imantados à matéria grosseira, que nos 
aprisiona a este mundo dc expiações e provas. Ora, quem 

Ctiver livre das necessidades reencarnatórias, estará li-
:rto de todos os problemas inerentes ao mundo físico, 

desfrutando dc um plano onde não há doenças, guerras, 
exigências orgânicas e todas as demais vicissitudes que 
o mundo apresenta. 

É necessário que analisemos as coisas c não faça-
mos juízo apressado daquilo que julgamos um bem, quan-
do na realidade é um mal. ou vice versa. 

D r . José A l b e r t o T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O : 
R u * Marechal Deodoro, 2025 • Con|. 128 

Pune: 7 2 2 - 3872 - F r . n c a - S P . 

Df. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028-1° andar 
Franca - São Paulo 

Consultas com hora marcada. 

Dr. José Cesário Francisco Jr. 
P s i q u i a t r i a 

Rua Estevão Le io Bourroul, 1821 
Franca — S i o Pau lo 

Móveis Nosso Lar 
[ Tü-SOGl vnta 
[ 712-3604 • Vilte 
n-MMÍ [ni»» 

A T E N Ç Ã O , L E I T O R ! 

Será realizada n o dia 10 dc março de 1979, na 
cidade de Pedregahlo - SP. , na A R P , em horário das 
20 horas, com entrada franca, a sensacional palestra so-
bre PsicopictOriografia, a cargo dc Richard Simonetti, da 
cidade de Baum, promoção da União Municipal de Pe-
dregulho , 

Não perca, vá conhecer a revelação dos maiores 
desenhistas mundiais, com projeção de "slides"! 

— C a l ç a d o s " c o m p r e ç o s d i r e t o s da f á b r i c a — 
LOJA: Rua Voluntários cU Franca ».» 1373 - Fone 722-4714 

— C. E. P. 14 400 - F R A N C A - S P. -
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\ D e p ó s i t o 
SÁO JOSE 

M A T E R I A I S P A R A C O N S T R U Ç Ã O 

IflSE MIM & FILHOS LTBJL 
FunUelro c Encanador 

I R. Libero Badaró, 1722- Fone: 722.4474 
I C*. Postal, 113 - F ranca - S. P . 
WMMPiuimiitiiií)oittiiiiiíihiiiiii;iiniii«'Bitfiiti itimhiiiiitiiiiimHisiiiiiniiisiiiiiniitiiunipííi 

C a s a d o E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 

MATRIZ: 

Av. Preá. V a r g a s , 691 - Fone: 722 0276 

FILIAL: 
A r . Major Nicéclo, 1726 - Fone 722-9407 
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DR. WILSON FERREIRA DE 

«ELO — ILUSTRE CIENTISTA 

ESPÍRITA — DE CAMPINAS -

SP., FARA A AULA INAUGURAL 

DAS ATIVIDADES DKS 
T E ANO DO INSTITUTO 
ESP. DO BRASIL. 

"DIÁRIO DE SÂO PAULO EM 

CENA", SUPLEMENTO EDITO-

RIAL SOB RESPONSA BI IIDAE 

DA BELETRISTA BABY GAR-

ROUX, FAL/t DE UMA MENSA-

GEM DE JUSCELINO. 

INSTITUTO DE CULTURA ESPIRITA — P r o n u n -
ciará a conferência inaugural do Curso do ICEB (Inst. 
de Cultura Espirita do Brasil), sediado no Rio de Ja-
neiro, programado para este ano de 1979, o ilustre 
cientista dr . Wilson Ferreira de Melo, diretor da "Ca-
sa de Seude São Lucas", de Campinas (SP) A refe-
rida exposição do preclaro in térpre te das Obras de 
André Luiz será aula inaugural dessa entidade no dia 
l de março, às 16 horas, à Rua dos Inválidos - 182 -
Rio de Janeiro . Abre-se, assim, com essa palestra o 
Plano de Estudos já previsto pela direção do Insti-
tuto, que planificou seus trabalhos para um ciclo trie-
na l . O tema do D r . Wilson F . Melo para a Casa do 
Prof . Deolibdo Amorim será "DA MORTO E DO MOR-
RER". Comuniea-nos também memorial das atividades 
do ICEB, que passou a integrar seu quadro de exposi-
tores o egrégio d r . Ararine Serpa de Santa Maria -
advogado e professor de Direito. 

NOTÍCIA DIGNA DE ACATAMENTO — A e d i ç ã o 
de 1 <*e Fev./79 do "DIÁRIO DE SAO PAULO EM CE-
NA", sob direção da poetisa e f luente jornalista Ba-
by Garroux, noticia com destaque a mensagem psi-
cografada recentemente pelo Espirito de Juscelino 
Kubstschek no Cenáculo ESP. "Tiago Maior", dirigi-
do pelo d r . Julio Cruz, de Minas Gerais. A comuni-
cação, segundo o médium Fairuze, refere-se ainda aos 
poucos trabalhadores para a imensa Seara e faz ape-
lo ao patriotismo dos brasileiros para erguer bem al-
to o civismo nacional Nesse mesmo centro já se enu-
meram diversas mensagens de outras entidades co-
mo: Milton Campos, De Gaulle, Churchill, Gal. Mac 
Arthur, Assis Chateaubriand e outras. 

ANAIS DO VI CONGRESSO — O Volume corres 
pondente aos Anais do Sexto Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espiritas já se acha à disposi-
ção dos interessados. O referido VI CBEEJ, realizado 
em abril de 1976, merece ser lembrado para toma-
rem-se em conta suas atividades científicas e doutri-
nárias e do movimento desse Conclave, que foi um 
dos mais concorridos dos que até agora se realizaram. 
Os interessados poderão solicitar os referidos Anais no 
seguinte endereço: Dr . Francisco Menescal — S . Q . 
Sul 316 — Bloco C. Apto. 101 — (CEP 70.000) Bra-
sília - DF. 

leira. Trata-se de "LIBERTAS", órgão publicitário do 
Grupo Espirita " Judas Iscariotes" — sediado <à Rua 
Paraíba - 499 - da Vila Nova Veneza (Sumaré - SP). 
Esse jornal, pela sua estreia nos levou a senti-lo sob 
a direção de confrades idealistas que vão, pelas suas co-
lunas, dar todo o empenho às suas publicações para 
que seja o jornal "LIBERTAS" um veículo de divul-
gação doútrinária-esplrita. Seu artigo de apresenta-
ção está a cargo do colunista Wilson Levy Braga da 
Silva, cujo texto diz de sua profissão de fé e confiança 
no destino da linha a que se propõe esse novel órgão 
da nossa Imprensa. 

UNIFICAÇÃO KARDECISTA — José Papa — jor-
nalista e teatrólogo espírita de Ribeirão Preto, mais 
uma vez foi reeleito Presidente dessa entidade, man-
tenedora do Centro Espirita ' Eurípedes Barsanulfo" 
que, há quarenta anos, o conserva em sua direção. 
José Teodoro Papa tem como companheiros de dire-
toria outros laboriosos confrades como: Dr . Sérgio 
Jorge, Eurípedes Nogueira, Ubira jara L. Malavoglia, 
Afonso L. Silva e Américo Orlandi . E outros cargos 
estão: d r Jaime Monteiro de Barros, Olga Dezot, Dr. 
Mario CorTêa, Aldo Bianco, Delair R. Sales e P ro fa . 
Albertina P a p a . 

» an in 
LIVRO PARA NOSSA ESTANTE — O b r a d e f ô l e -

go e expressibilidade. que confirma o zelo doutrinário 
do Autor — 'AOS MÉDIUNS E DIRIGENTES DE 
CENTRO ESPÍRITA", do culto e erudito parapsicólo-
go Prof. José Herculano Pires Esse livro nos leva a 
tomar conhfecimento de orientações sadias e indepen-
dentes de mistiseisnios com que se têm envolvidos 
muitos núcleos doutrinários, Ao sentir as explicações 
do Autor sobre as fundamentações de seus argumen-
tos encontramo-nos com um ponto de segurança no ter-
reno cientifico e filosófico sob bases lídimâs já susten-
tadas por Allan Kardec 

EM MAIO PRÓXIMO A ASSEMBLÉIA — O s d i r e -
tores e membros da Associação Brasileira de Jornalis-
ta e Escritores Espíritas (ABRAJAE), também respon-
sáveis pela realização, em oututbro deste ano de 1979, 
do VII Congresso dessa entidade, convocam os respon-
sáveis por esse Movimento para uma Assembléia Ge-
ral, a realizar-se em maio próximo, em Brasilia - DF. 
O objetivo desse encontro na Capital Federal será pa 
ra aprovação final dos Estatutos da ABRAJEE, que de-
vem estar de agora para o fu tu ro adaptados à siste-
mática do mesmo em confronto com as exigências ju-
rídicas e sociais. 

C O R R E I O 
ASSIS - (SP) — Em data de 10 deste mês de fe-

vereiro. a União Municipal Espírita dessa cidade rei-
niciou suas atividades de divulgação doutr inária . As-
sim, nessa data, esteve na cidade assisense o f luente 
tr ibuno Prof . Milton Felipeli, que abordou o tema 
"ESPIRITISMO E O MUNDO ATUAL". A palestra foi 
realizada no C. Esp. "Luz do Caminho". Os diretores 
da UME de Assis já elaboraram seu programa defini-
tivo para a JORNADA ESPIRITA a realizar-se de 16 a 
18 do mês de Março/79. 

ROTEIRO DO PROF. BOECHAT — O f l u e n t e e x 
positor espiritista Prof . Newton Boechat programou 
para este mês de fevereiro, as seguintes palestras: 
Dia 03/02 — Clube de Mendes — Estado do Rio' de 
Janeiro; 10/02: C. Esp. "Humildade e Amor" — Ira-
já (RJ) e 17/02: C. Esp. "Joana D'Angelis" Copaca-
bana (RJ). 
— Em Santa Tereza — nesse Bairro, à Rua André 
Cavalcanti, proferiu palestra na sed» do "Centro Ho-
meopático e Espírita", sob direção do d r . Mariano. 
Nesse local será construído o Hospital Espírita com 
definições espiritas 
— VIAGEM A EUROPA — Conforme temos noticia-
do, o considerado expositor patrício Newton Boechat 
seguirá em Julho/79 para levar a palavra espírita a 
diversos países, como sejam: Portugal, Espanha, Fran-
ça e outros. Dado ao interesse de muitos irmãos da 
Europa em tomar conhecimento da Doutrina Liberta-
dora, Newton se propôs também a inaugurar entre 
esses diversos núcleos de estudos familiares. Assim 
se fundamentarão as células espirituais nos lares es-
píritas. 
— SOCIEDADES PSÍQUICAS — Es tá p r o g r a m a d a 
para a estada do Prof, Boechat na Europa mesas re-
dondas em torno do Tema Espiritismo em face da Pa-
rapsicologia (assunto aliás em que se tornou catedrá-
tico respeitável). Nessas ocasiões serão ventilados 
assuntos sobre o fenômeno José Arigó e de outros 
méd iuns b r a s i l e i r o s c o m o Chieo X a v i e r e Antôn io 
Luiz Gaspareto. 

• « « 
NOVO JORNAL — Temos mais uma publicação pa-

ra integrar a Constelação da Imprensa Espírita Brasi-

Passos (MG) PRES: Ubiratan Bernardes Costa; 
Joana D'Arc Silva; SCTS: Douglas Camilo Correia 
Paulo Roberto Freire; TRS: Wilton Santos Freire 
Danil S. Freire . Departamento Artístico: Joana 
Evangelista. 

ENTIDADES ESPIRITAS 
Comunicaram-nos eleições e posses de suas novas 

diretorias as Entidades, com as composições abaixo re-
lacionadas: 

— Centro Espirita "Cristo Consolador" — d e Pa-
trocínio Paulista - (SP) PRES: Zenaide Barbos" de 
Andrade; VICE: José Santos Gomes; SCTS: Ivani Frei-
ria e Olavo Rodrigues: TSRS: Orlando F . Andrade e 
Dionéia Nogueira S. Sá. 

— C E . "Bezerra de Menezes" — de Jeqúié (BA) 
— PRES: Edesio Santos Oliveira: VICE: Hildete He-
bouças Rabelo; SCRTS: Marilcide Duarte Leal e Wal-
ter Gonçalves Souza; TSRS: Manoel Nascimento P . 
Santos e Walter Souza Ferreira; BIBLIOT: Gildenor 
Souza Rabelo. 

— C . E . "FÉ E CARIDADE" de São Manuel (SP) 
— PRES: Zoilo Pereira Almeida: VICE: Rosário Calvit-
ti; 'SCRTS: Alberto Kelner e Paulo R. Del Bianco; 
TRS: Dalva Teresinha S. Vassolor e Anarcio Marco 
Grava; PROC: João Grava Bueno. 

— C . E . "AMOR E CARIDADE", de Monte Santo 
(MG) — PRES: Dr. Brasiliano Santana; VICE: João Sou-
sa Lopes; SCRTS: João Larisca Neto e Elpídio Al-
ves; TR.S: Lourdes Masaro Marino e Antonio J . Pau-
la Braga; ORDS: Selma Bufoni, Joana Bufoni; PRCDS: 
J . Magalhães Luz e Teresinha D'ARC Luz. Demais 
cargos e departamentos: Maria Bufoni, Maria Hele-
na Martins, Flávio Esteves Pereira — Diretores da 
Vila Allan Kardec: Antônio Magalhães Sobrinho e 
Francisco Souza Lopes. 

— C . E . "DO CALVARIO AO CÉU" de Bebedouro 
(SP) — PRS: Edson Walter Bazott; VICE: Luiz Carlos 
Souza Urna; SCRTS: Regina S. Almeida e Cleonice 
Pacheco Medeiros; TRS: Wandercy Virgilio Carmo e 
M. Helena Rocha. 

— MOC. E. "EURÍPEDES BARSANULFO" de 

; VICEi 
>rreia t | 
'reire <3 
ia D'ariJ 

— ATIVIDADES EM PATROCÍNIO PAULISTí 
(SP) — A Sociedade Esp. "Cristo Consolador", sot| 
Presidência da confrade Zenaide Barbosa Andrade 
já criou seu Departamento de Evangelização Infant 
Juveni l . Informa-nos sua secretaria que em fins d i | 
ano de 1978 essa entidade adquiriu uma casa coirj 
área suficiente para a instalação de sua sede própru I 
situada à Rua Quintino Bocaiuva n.o 153. Essa ent | 
dade, ainda foi agraciada pela Prefei tura Municipa* 
com um amplo terreno sob área de 570 Mts. qual 
drados, sob aceitação da cláusula de construir nessi > 
local, no prazo de dois anos. Na programação desta 
ano está previsto o início das atividades do Departs; 
mento de Assistência e Serviço Social nos moldes d < 
Campanha de Fraternidade "Auta de Souza". 

ANUARIO ESPIRITA/79 
O Instituto de Difusão Espírita (IDE), de Araras 

neste Estado, tem-se esmerado nas edições de sei 
Anuário e, de ano para ano, torna-se um compêndi 
de muito utilidade às estantes espiritistas 

O Anuário deste ano de 1979 completa seu 16 
ano de edições ininterruptas e suas documentações 
e crônicas reforçam a orientação de seus responsai 
veis, companheiros, zelosos e idealistas. 

Salvador Gentile e Hélcio Cintra Arantes reprel 
sentam para as edições do Anuário Espírita do IDE d' • 
Araras (SP), as colunas mestras em que se sustentai:; 
toda a planificação e programa em favor desse trab; 
lho. 

Chamamos atenção de nossos companheiros pai 
a página inserida nesse Volume/79 do A . E . sob $ 
responsabilidade da profa . Corina Novelino, onde ií 
f luente escritora relata um fato de bilocação de F.i • 
r ípedes Barsanulfo, no ano de 1913. 

A LIGA ESPIRITA PELOTENSE de Pelotas (RS) -
em Assembléia Geral, realizada em Dezembro/78, elt* 
geu sua nova Diretoria para seu novo ano letivo, cu;< < 
diretores são os seguintes: PRES. profa. Eloá d l 
Frei tas Lopes; VICE: Milton Barim; SCRTS: Ana Mi 
Veloso Silva e Ana M. Diniz Soares; TRS: João Nu| 
nes Tavares e; Lausseny Dias Gomes. BLIT: Fiam: j 
rion Freitas: CONSELHO: Irene Casubon, SerapiãJ 
Caldas e Ivo Lauro Fagundes. 

PASSAMENTOS: 
Retornou à Pátria Espiritual, após uma existêiui: 

de exemplificações e atividades de homem dedicado 
causa espiritista, o prezadíssimo companheiro Irir:< :: 
Portes, residente na cidade de Jacareí (SP). Portes f' : 
nosso representante desde 1954 e sempre se h o u \ | 
como criatura idalista e comunicativa. Em sua cidac j 
esse confrade sempre se destacou dado seu entusia; 
mo em servir os postulados do Espiritismo, sendo sen 
pre muito querido entre todos os habitantes dessa irr. 
portante cidade ribeirinha do Vale do Paraíba. 

Encerrou seu ciclo de existência terrena o m t i ü | 
estimado e prestativo confrade s r . José Alberto M<| 
nezes, elemento de muita atividade junto ao Centrl 
Espírita "André Luiz", de Presidente Prudente (SP j 
Integrado em suas convicções, esse companheiro dei 
xou traços marcantes de sua individualidade. 

Era responsável por uma sessão de estudo sem | 
nais do CEAL, onde sempre demonstrou seu conhei ; 
mento seguro dos Postulados Espíritas. Como escritoi 
e jornalista, colaborou em diversos órgãos de cüvtilf!^ 
ção doutrina e penitencia e também ao Instituto d 
Cultura Espírita do Brasil. 

Às famílias de nossos companheiros, acima resgi 
trados, nossa solidariedade cristã e preces aos sei 
Espíritos ora libertos. 

ATfNÇAO CURITIBA! 
Nomeamos Representante de nosso Jornal 

e m Curitiba (PR) a f i rma "SLAKER'S LIVROS 
ESPIRITAS", localizada à Av. Batel n.o 1340 — 
Loja 9. 

Solicitamos de nossos caríssimos assinantes 
que procurem nosso novo representante para 
pagamento de assinaturas, t ransferências de en-
dereços, remessas de notícias, e tc . 


